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RESUMO: Em suma, esse trabalho tem 
como objetivo principal demonstrar as 
principais parasitoses prevalentes na região 
amazônica. Além disso, tem como objetivo 
secundário auxiliar futuros estudos acerca 

da temática proposta. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, utilizando 
a metodologia qualitativa, para descrever 
as principais parasitoses intestinais 
registradas na Amazônia. Pode-se concluir 
a necessidade do Estado de promover 
políticas públicas de prevenção de agravos 
para as populações em situações de risco, 
como é o caso das comunidades ribeirinhas, 
majoritariamente não terem acesso a 
medidas de saneamento básico. 
PALAVRAS-CHAVE: parasitoses 
intestinais, amazônia e saúde pública

INTRODUÇÃO 
Na região amazônica há uma 

grande prevalência de populações 
ribeirinhas, sendo estas caracterizadas 
pela sua moradia nas margens dos rios 
e lagos, com sua subsistência baseada 
na natureza, como a pesca, roscado e 
extração. Nesse contexto, a relação com 
o saneamento tem agravos que podem 
interferir nos processos de saúde, em 
decorrência da falta de serviços de esgoto, 
coleta de lixo regular e limpeza das águas 
(Gomes, 2019). 
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Ademais, o descarte inadequado dos esgotos domésticos nos mesmos rios que há 
a pesca, que acabam ocorrendo a contaminação com agentes parasitários. As infecções 
mais comuns nesta região são as parasitárias, sendo elas: verminoses enterobíase, 
ascaridíase, teníase e tricuríase (Moreira, 2023). As parasitoses têm um reconhecido um 
elevado índice de prevalência entre as populações mundiais, principalmente nos países em 
desenvolvimento ou subdesenvolvidos (Lopes, 2021). 

Em suma, esse trabalho tem como objetivo principal demonstrar as principais 
parasitoses prevalentes na região amazônica. Além disso, tem como objetivo secundário 
auxiliar futuros estudos acerca da temática proposta. 

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, utilizando a metodologia qualitativa, 

para descrever as principais parasitoses intestinais registradas na Amazônia. Sendo esse 
estudo realizado por meio de seis etapas, a escolha da temática, delimitação dos critérios 
de inclusão, busca no banco de dados Periodico Capes, leitura dos resumos dos trabalhos 
encontrados, análise dos estudos selecionados, por fim, compilação dos pontos-chaves 
encontrados nas literaturas. 

Como critérios de inclusão, foram delimitados: disponibilidade gratuita e integral dos 
estudos, periodicidade dos últimos três anos (2020-2023), idiomas inglês ou portugues, 
Descritores em Ciência da Saúde ‘’parasitoses intestinais’’, ‘’amazônia’’ e ‘’saúde pública’’ 
com o operador booleano ‘’and’’ e relação com os objetivos propostos. 

RESULTADOS 

Enterobíase
A enterobíase, também conhecida como enterobíase ou oxiurose, trata-se de uma 

verminose intestinal desencadeada pelo agente etiológico Enterobius vermicularis. Tendo 
como pela auto-infecção direta (do anus para a cavidade oral, através dos dedos) ou pode 
ser direta (em ovos presentes na poeira ou alimentos), relacionando-se ambos com os 
hábitos de higiene precário. Além disso, pode ocorrer a retroinfestação, que é a migração 
das larvas da regiao anal para as regiões superiores do intestino grosso, chegando ate o 
ceco. A auto-infecção interna dificilmente ocorre, mas é representada pela eclosão ainda 
dentro do reto e com a migração até o ceco (Riedel, 2023). 

A ação patogênica no intestino ocorre de forma mecânica e irritativa, onde os 
vermes produzem pequenas erosões na mucosa, se fixando com seus lábios nestes 
pontos, desencadeando uma inflamação catarral. A principal sintomatologia é o prurido 
anal, causado pela presença do parasito na pele da regiao, podendo levar a lesões na 
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mucosa retal (Khan 2021). 

Ascaridíase 
A Ascaris lumbricoides é o agente etiológico da ascaridíase, patologia também 

conhecida como lombriga. Essa infecção intestinal em humanos ocorre de forma geral 
assintomática ou com poucos sintomas, sendo esses dor abdominal, diarreia, anorexia e 
vômitos. Em casos de infecções graves e maciças, têm o potencial de ocorrer deficiências 
nutricionais, pneumonite, obstrução intestinal e dos dutos pancreáticos e biliar, algumas 
vezes fatais (Silva, 2023). 

Para a mitigação da ocorrência desta infecção, faz-se necessário ações de educação 
em saúde, para melhorar os hábitos de higiene e consequentemente quebrar o principal 
meio de transmissão. Visto posto, que a contaminação ocorre quando há a ingestão de 
alimentos contendo os ovos do parasita, que tiveram contato com com fezes humanas 
contendo ovos (Gondim, 2020). 

Teníase 
A teníase ocorre pela infecção das espécies de tênias que costumam ter como 

hospedeiros definitivos os seres humanos, podendo ser esses agentes etiológicos a Taenia 
solium, Taenia saginata e a Taenia asiatica. Tendo como forma de transmissão o consumo de 
alimentos mal passados ou de órgãos de hospedeiros intermediários infectados com larvas 
viáveis. Como hospedeiros intermediários, há a presença de bovinos, onivos e suínos, que 
se contaminam pela ingestão de água com presença de fezes humanas contendo os ovos 
do parasita (Vitorino, 2022). 

Nesse sentido, pôde-se compreender a necessidade da promoção de saneamento 
básico para as populações, para dar um destino correto para os dejetos humanos, além 
disso,o tratamento das pessoas infectada é uma forma da quebra da cadeia de transmissão, 
com a análise precoce dos sintomas e acoes de educação em saúde sobre como buscar 
assistência em saúde. A sintomatologia desta doença é representada por dores abdominais, 
náusea, perda de peso e fadiga (Cominali, 2020). 

Tricuríase
 Essa infecção ocorre em decorrência do parasita Trichuris trichiura, com sua maior 

prevalência na região Norte do Brasil, com foco no público pediátrico. A transmissão ocorre 
por meio da ingestão de água e alimento contaminados, relacionados com a precariedade 
existente sobre o saneamento básico adequado (Pompiani, 2021). 

O grau de manifestação está diretamente relacionado com o grau de parasitas e o 
estado nutricional da pessoa. Tendo como aspectos clínicos inespecífico,  porém, parecidos 
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com outras enfermidades causadas por outros helmintos. Os sintomas leves podem ser: 
hiporexia, irritabilidade de humor, alteração do padrão de sono e palidez muco-cutânea. Em 
casos de infecções mais graves, ocorrem uma sintomatologia relacionada com o sistema 
digestivo, como dores abdominais, diarreia com meteorito e desconforto gástrico (Poague, 
2019). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Assim, pôde-se concluir a necessidade do Estado de promover políticas públicas 

de prevenção de agravos para as populações em situações de risco, como é o caso das 
comunidades ribeirinhas, majoritariamente não terem acesso a medidas de saneamento 
básico. Além disso, os profissionais da atenção primária devem realizar medidas de 
educação em saúde de como prevenir a ocorrência das parasitoses intestinais. Por fim, 
deve haver manejos de acesso aos serviços de saúde para o tratamento dessas infecções. 
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